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CÂMARA MUNICIPAL

_Vivos
I

debotes eIDpolgam' a numerosa. assistêncial
Realizou,se �egunda- Verbinnen, Henrique Boe- diente surgtrarn controver- preré-Io com ii lucidez de

feira última a s e s são der, Erich Balista. Vilor sias referente a obediência sua inteligência e sua

semanal do, Legtslerívo Bauer, Francisco Pavanel- ao Regulamento da- Casa, cultura, o dr. Murillo B.
MUnicipal. Presença: Vi lo, Murillo B. de Azevedo defendida pelo vereador de Azevedo.
tório Lazerls, Raimundo e Eugênio V. ôchrnoeckel. dr. Murillo B. de Azevedo, Outro fato que causou

Emmendoerler, João M. Após a lenure do Expe- 'com energia e acerto; espéçle foi' a resolução
contre esdruxulas declsões declarada em plenário do
da Presidência,' quanto ao Presidente em não perrnl
.segutmenro dos trabalhos til' vistas em documentos
regulamentares do Expe- existentes na Secretaria
diente e a Ordem do Dia, da Câmara, o que equivale
em que a Mesa causou ou a um tremebundo en

confusão regimental refe- saio de ditadura (mirim)
rente aos trabalhos em ou rnêdo diante da con

pauta, quels sejam os re- dure democrática, lhana
querlmentos 'de Vasel & mas enérgica, da brilhante
Cla. Ltda., Francisco Fis- bancada da UDN.
cher e Lourenço Gressln-

O vereador sr. Victor
ger. B'Nõvemente brllhou a euer, por sua vez, entrou

bancada da UDN através com novo pedido de infor

de seus representantes sr, mações que, pelo rnterêsse

Murillo Barreto de Azevedo popular. que contem, trens-

que, 'com a sua reconhe- crevemos na íntegra: (Conclue na última página) =-- . __,;

cida energia e honestida-
de, defendeu o ponto de

S· di 1·
-

J
'

d S 1viste da legalidade e Ius-] In" Ica Izaçao em aragu�. � U
tiça, merecendo mesmo Os

d dA' P f" 1 d T b Ih d sUd' tri,ap'ausoif da assistência; Fun a a a SSO.C1ação ro issiona os ra a a ores nas =m US las

e o sr. Eugênio Vitor da Construção e do Mobiliário
'

Schmoeckel que, com ad- Recebemos, com pra-I da Oonstrução e do Mo- do, Partido Trabalhista
mirével ponderação e co- zer, a visita do distinto biliário, abrangendo não Brasileiro, manteve com
nhecimento de ceuse, se- Coronel Cabral Herbster, só o nosso Município a nossa reportagem, ma
cundou seu colega na que nos veio comunicar mas também Corupá e nifestou êle a sua setís
o���,��aç�o �.ß" Re�im�_nto a_ fUl!daçã� da Assoete e Guaramírím, ". Jaçã;o diflIÚ�, _da r�cep.'Interno�vent:e"õttõ'(fsffaCb$ .

çäo Proflssíonal dos 'I'ra- Em.palestra que o Ilus- tiv,föade que a ideia ob
mas bem Intencionados balhadores nas Indústrias tre visitante, Presidente teve entre - as classes
argumentos do vereador,' trabalhadoras, havendo
sr. Raimundo Emmendrer- designado o próximo dia
fel' (do PSD). , 26 do .corrente para uma

Foi de inicia'tiva do assembléia geral a rea-

vereador sr. ôchmoeckel Iízar-se na séde .dessa
uma moção congrerulerö- Associação à rua Bpítä-

. cio Pessoa, 57, a fim deria ao Governo de loln
'

deliberar' sôbre o recon-ville pelo transcurso do

I1070. aniversário da' Man- hecimento como Sindi-
chester Cererlnense e, eayívo representativo da

respectiva categoria pro-ourre, pelo falecimento do
Iíssíonal, conforme Editalcidadão sr. Francisco Gi-

rola. que divulgamos nesta
Causou estranheza. a edição..

atitude dubla do Prest-
'

Ao nosso visitante, Co
dente da Câmara quanto ronel Leonídas Cabral
à bolsa escolar por êle Herbster, ex-Prefeito de
pretendida para sua filha, Jaraguá do Sul, agrade-
estranheza causou, disse- cemos a gentileza. da
mos, porque é um direito visita congratulando-nos
que assiste, a qualquer por esta medida que o

cidadão, sem qualquer Partido, ao qual presí-
. menoscabo a sue digni- dente.. com di.gnidade ,e
dade. Tais Bolsas Esco- visão de vistas, traz a

lares, é óbvio, dependem Jaraguá do Sul para
sempre da decisão da cumprimento da Conso,
Comissão de Educação lidação do Trabalho e
da Câmara Municipal. Este maior amparo das pro-
pensamento, soube inter- fissões que defende.

·

Helena Rubinstein

para uma consulta de beleza, na
. FARMÁCIA SCHULZ
de.aj a :is de março
onde, uma assistente especializada
exam�rá cientificamente a sua cútis,
indicando-lhe .os produtos que a sua

pele requer e o melhor modo de
/

,

usá-lós em casa. Também será estudado
o maquillage .mais adequado
à sua personalidade.

.

Nessa ocasião� lhe será ofereCida
uma demonstração de SKIN DEW,
a última criação de Helena' Rubinslei�
para

_

hidratar a pele' em profundidade.
A umidade mantém a pele jovem ..•
SKIN DEW mdntém a pele úmida.

As consultas de beleza são gratuitas.
Marque sua hora com antecedência.

FARMÁCIA SCHULZ·
Rua Marechal Floriano

PBDIDO DB INPORMAÇÕBS
Vem o vereador Victor

Bauer na forma do Re
gimento Interno, dirigir um
pedido de informações ao
Chefe do Executivo Muni
cipal, no sentido de ser
éste casa e o signatário
informados do seguinte:

1.) __: A ponte que foi
construida sôbre o Rio
Cêrro, ne Barra do Rio
Cêrro, próximo da firma
Ind. e Com.W.Weege S/A.,
terá corrimão e cobertura?
2.) - em caso afirma

tivo, qual a razão de haver '

sido in'terrompido o tra
balho de acabamento, já
que ali não foram colo
cados o -corrimêo e a

cobertura?

- Coisas da
Câmara ... ·

.

Segundo o. rióvel
secretérlo da atual
Me@ já se não diz
"m l.s t é r", mas sim

,

"míster",
Não' acha muita

alfabetização "misler"
Secretário?

Sabe Você o que
é "idealogia"? Pois
'foi o que leu na ata
o mui desilustrado
secretário da Cême
ra na última sessão
Não acha s. 's. que
deveria ser "ideologia"
d_erivado do "Ideal"
que a Mesa procura
defender contra a

"demagogia" fanfor
ronada pelo não me

DOS desilustrado Pre
sidente da Câmara?

B, depois, aquela
" irônia

" machucou
os ouvidos e estate
lou d assistência. Que
" irônia ,. é esta, sr'.

secretário? t Ou será
a "insônia" do alfa
betismo? ..

Realmente, causam
hllerledede as es
eões.como bem disse
o nosso colebarador
BVi Sinsval. '

Não é a primeira vez que o assunto' do
calçamentp é objeto de apreciação popular, que
viram na obra gigantesca do saudoso Prefeito
Artur Müller um mareo de progresso J1é)ra a nos
sa cidade, dando a nossa' urDe fôros de lllDa
coletividade organizada .. Pelo gesto ousado, na

época, fgi duramente criticado, e não .faltou mes
mo quem, pOSSUindo os recursos financeiros pa ..

ra o pagamento imediato do custeio do calça
mento se insurgisse, recorrendo ao judiciário.

A esperteza do beneficiado e a ineficiênciö
do Prefeito Municipal transformaram o ato em

shuação cômoda para que muitos dêles, ainda
hoje, estejam gozando das vantagens do moder
no sjstema de pavimentação, sem que· algum
pagamento das. prestações se veri'fique.

Chora o Prefeito que a Prefeitura não dis
põe de )recursos, mas não sabe (ou não quer
saber) que exi�tem recurso facilmente arrecadá
veis. Nadà temos contra os que não tendo pago
ou que estejam em atrazo com as suas presta
çõesl não as paguem dentro do prazo. Cabe à

sendo custeado pelos contribuintes, o que impli
ca a idéia de auto financiamento.

Já se esboçou pelo atual Prefeito- UJ;1l movi-
.

mento no sen,tidO' de reiniciar a pavimentação de
novas ruas. Más ficou sómente no esboço ... ou
melhor, .. foi até o levantamento das ruas em es·
tudo e cálculo da quantidade de pedras. Nenhum
centimetro de calçamento novo, apesar dos anos
que já se esgotaram. Houve colocação de meio
fio que tambem já tem quase um ano de vida e as
sim mesmo incompleto. Os novos moradores de
nossa cidade, acostumados aos centros maiores,
se ressentem dessa falta de prOVidência e nós
mesmos imprescindimos dessa- melhoria. B im ..

prescindimos porque de há muito deveria estar
calçada a Rua ou as ruas que, a titulo de exem

plo, levam ao cemitério municipal, esse campo
santo que quase todos, dada a nossa formação
,religiosa, v'isitamos semanalmente em visita aos
nossos entes queridos. Sem uma calçada por

r '

o <3aIçamento
Prdeitura,- atrtlVés de sua confabilidade. e de' sua
fiscélJização, verificar essas irregularidades. Nin
guém, em sã consciência, fará recolhimentos, sem
que antes haja o caráter coativo por parte do
poder público. Exclui.se o caso de patriotismo,
o caso de amôr à terra, o caso de colaborador
para o progresso de nossa cidade. Mas isso são
outros quinhentos cruzeiros.

.

O que queremos ressaltar é que o próprio
povo que antigamente via no calçamento um
desembolso, de dinheiro inútil, hoje comenta e,

pede que novas vias públicas sejam assim pavi
mentadas. Viu, sentiu e goza das vantagens.
Desde que' o inesquecível, Artur Müller deitou o

último paraJ'epipede nenhum outro foi adicionado,
alegando-se ,falta dé recursos, quando àquela
época os adversários diziam estar o calçamento

,,'
(CONCLua NA ÚLTIMA PÁGINA)
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Sr. Curt Vasel".

...1_N_B_sc_i_m_e_n_to_s_ _..'I SOCIAÍS MENINA

Deborah Marisa ;Heusi
•

Benetta, espôsa do sr.
Arno Benetta, em Joín
ville;
- o sr. José Watzko;
- a sra. M iI d a F.

Schuetzer;
- a sra. Araci Winter

Schmidt, espôsa do sr.

Guilherme Schmidt Jnr.

I Aniversários I
St fROnCISCO MOOROCK

Engalanou· se de sorri
sos o lar feliz do distinto
casal Oswaldo Heusi com
o advento de sua queri
dínha Deborah Mariaa,
ocorrido dia 5 dêste mês.
A pequerrucha, com o

seu encanto, 8 sua ro
bustes veio contribuir
para maior alegria do
distinto casal. Seus avós
maternos, o casal Emílio

Wunderlich, e pela parteimaterna, o sr. Edmundo
Heusi e Da. Cândida
Heusi sentem-se felizes
por este acontecimento.
Aos ditosos pais, e, em

particular ao sr. Oswaldo
Heusi, digno Gerente do
Banco Industria e Co
mércio de Santa Catarina,
em nossa cidade, os nos
sos cumprimentos. E á
pequerrucha, que tanta
alegria traz ao feliz casal,
uma beij6ca muito ate
tuosa de "Sociais" do
Correio do Povo.

DIA 18:
- a srta. C a r m e n

Roessler, elo Curitiba;
- a sra. Yolanda Ni

coluzzi Motta, esposa do
sr. Onadir de O, MoUa;
- o jovem Walmir João

MeJeiros, filho do sr. João
Medeiros, em Joinville;
- o jovem Kaine Luiz,

filho do sr. Hilário Alido
Schiochet;
- o jovem Waldir Fodi,

filho do sr. André Fodi,
em Ribeirão Molha.

Sr. Hans Beyer

Antes de votar lembre-se' que RUI
BARBOSA nos legou êste pensamento :

'

Copie êste pensamento e envie a todos
OB 'seus amigos. (Cinco no mínimo). Colabore
nesta corrente de boa vontade Ei moralização,
quem sabe se a s sim conseguiremos um

BRASIL melhor. i.@' ,

DE TÁNTO VER TRIUNFAR AS NULIDA-'
DES. DE TANTO VER CRESCER AS IN-

'

JUS'1,'IQ.Âß, DE_,TAN�O VER AQIGANTA
:REM-SE OS PODERES NAS MAOS DOS
MAUS, O HOMEM CHEGA A' DESANIMA:R�
SE DA VIRTUDE. A RIR SE DA HONi'A,
A TER VERGONHA DE SER HO�ESTO.

,RUI BARBOSA

Engelanou-se dia Q do
CO r r e n t e o -làr do sr. IOtacilio Ramos e de. 'Bua,
espôsa=da. Luoy Harnack
Ramos, com o nascimento
deI um, robusto rebento
(futuro 'craque) que na

pia. ba tísmal
.

receberá o

sugestivo nome de Jack-
son 'Luiz;,' ,

'A ditosa mãe está go-
zandoríe plena saúde, e �1.fi)Oo....�)-�-�--o.(fJ_""'<fJ_��
o orgulhoso pai pretende

"-

apresentar o seu substi- ,Dr. Rejnoldo,Murapa
tutonó. Baependí, do qual

'II'á orgulho e exemplo de ,-:===!!II=,=="==A",D,V,O,G,'ADO�"=-.,�===esportivldade. .

_
' =

Ao distinto casal os

nossosnarabens, e ao sr.

Oraeilio Ramos, em .par
tieular, um grande abraço
de felicitações'.'

(Um patrício que não é candidato e que.
.não tem vergonha de ser honesto).

É com imenso prazer
que noticiamos o natalí
cio, hoje, do nosso parti
cular amigo, sr. Francisco
Modrock. ex - 2°. secretá
rio da Câmara Municipal,
onde s. s. se houve de
maneira elogiável em ba
nefíc'o da, coletividade
.que o elegeu.

Sr. Inocêncio Silva
Comemorará mais um

aniversário -na próxima
sexta-feira o ríistiuto ci
dadão, sr. Inocêncio Silva,
operoso Agente da RMe
Viação Paraná-Sabta
Catarina, em cujas fun
ções tem conquistada o

respeito e a estima de
tôda a população de
nossa terra.
Ao ilustre amigo €nviaW

mos os nossos cumpri
mantos com VOLos de
inumera s'" felloidades.

'

Transcorrerá na prö
xima quarta-feira mais
um aníversãrío do bsn
("uisto cidadão, sr. Hans
Beyer, fundador do Posto
Beyer, nesta cidade,

Ao grande amigo oa

nOSSOB parabens, e Iar
nos-emos representar na
suculenta costelada que
oferecerá aos seus inume
roa-amigos e conhecidos.

DIA 19:
Jackson 'Luiz Ramos

- o sr. Alfredo Lange,
em Corupá;
- o [ovemRenato Jos�

Wunderlich;
- o' sr. João Rbncki,

em Luiz Alves;
- o sr, José C. Toma

seIli, filho. de Inácio To-
masellt ;

-

- o jovem João Carlos,
filho do sr. Alfredo Lange,
em Corupá;
- o sr. José Bruner,

em Bela Vista do Para iso,
Paranä.

'-' " '

Combate as

'rregulartda
....._, ...-' es das fun- ,

cöes periódi
(as das senhoras.

, É calmante e' re-

guládoI dessas funçôes.

ALIVIA AS '

CÓLICAS
"

UTERINAS

Festejará na pró
xima quarta - feira
mais um aniversário
o venerando cidadão,
sr. Curt Vasal, ele ..

meato Integrado nas

hostes da União De
mocrärioa Nacional,
ex _ vereador em o

nOBSO Legislativo, e

pessoa acatada por
tôda a sociedade ja
raguàebse pelos seus
atributos pessoais
que lhe têra gran
geado vasto círculo
de amisade.
Noticiar-lhe o seu

natal é para nös um
prazer, motivo pelo
qual enviamos ao

amável amigo um
punhado de abraços
de Ielioitações..

Esci-Ít6río a�, lado da. Prefeitura
JARAGUÁ DO SUL

FARMAGIA NOVA
,

te ROBERTO M. BOBST
A que dispõe ue maior sortímen,
to' na praça e oferece' seus artí

gos à preços vantajosos .

Rua ,Mal. Deodoro 3 • [araguã
',�-4t�

''_'. a sra. da. Dorotea
Moeller, espôsa do sr.

-

F. Frederico MoeIler;
-:-:-' a sra. Maria But

ohardt ;
- o Br� Edgar Piazera,

emRío QO' Sul; , :'
, _;_ '8 sra. da. Cecilia

avó.. Mãe. Filha.
"

Todas ,devem 'u5ar,,:', ..
a HUIO-5EDATlIA !I�\ o-. LUIZ .. DE, SO,UZA��

Cure seus" malc::s e pOUPe, sei'

bom dinh.ei,ro .comprando "Oll

CONTr/i'
EXCELENTES

ELEMUTOs TOlice:

Fósforo, Cálcio, Arseniato

•. ',nadato de s Ó 11 i o
, .

. .'

T�nlco dos, convalescentes
ronico dos desnutridos

Os Pálidos, Depauperados, I
Esgotados, Magros, M àes

I�que' Criam" Crianças ra

quíticas, receberão a tu

niíicação geral do orga-
nismo com o

Campanha de :

>'Educação
Florestal
o Serviço Florestal

'atenderá a todos os
,

ínteressados em assun
tos' relacionados com

silvicultul'à, ,tanto na

parte ,referente a con

,sultas; como para
obtenção de mudas e
sementes.

'

" Para melhores escla
recimentos" consulte o

"AcQrdo Florestal".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SÁBADO DIA 14-3-1959C.ORREIO DO POVO

EDITALI AGRICULTURA BASICA 1lllcolul)a: AgrrColal1
.

Prol. Franolseo lIardna B..alg "Formação de Pastagens"INTRODUÇÃO '

Ântollio Alir Dies Reiteni
Engenheiro Agronomo

ASBocioQão Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobilíã
rio de Jaraguá do Sul, Guaramirim e Oorupä

A natureza, nossa grande mestra; cria em

terras áridas uma vegetação e desenvolve-a até
que surge uma mata virgem. Por um virtuoso siso Para a formação de pastagens temos a con- Pelo presente edital fica 'Convocada a Assem
tema de adubação, ela renova incessantemente siderar uma série de fatores que vão influir díre- bléia Geral Extraordinária da Associação Profis
os minérios gastos pelas plantas, para que a Ier- tamente na produção. Para que se obtenba um síonal dos Trabalhadores nas Indústrias da Oons
tilidade do s<tl0 possa aumentar em vez de diminuir. bom pasto todo O' cuidado é pouco, devendo-se trução e do Mobiliário de Jaraguá do Sul; Guara-Uma agricultura que baseia-se nas mesmas levar em conta que, dêJe vai depender a bôa ou mirim e Ocupá, para, às 20 horas do día 25 do
fontes renovadoras igualmente promove a perma- má alimentação dos animais. mês de março; do corrente ano, na séde social
nente produtiva-dos vegetais. ) E á

. désta Associação, à Rua Epítâcío Pessôa, númeroOs agricultores antigos, pelo convivio direto .

1 SCOlhllhde terretoo: coméo j ddlssemost anter!- 57, deliberar sôbre o reconhecimento como Síndí-
com a mãe natureza, muito cedo aprenderam dela ormenre esco er o erreno um os pon os mais

d t' t
.

• rÓ,

t t I Sôlos I cato reprêsentativo a respec rva ca egons pro-a arte de conservar as terras produtivas bem co- Impor an es para se a eançar sucesso. os meon- ,

d 1 é ....f, •

d d veníêntes para pastos artificiais;
. fissional.

mo a e p antar na poca preprcia ca a uma as
a) _ terras baixas e muito úmidas de dificil Jaraguá .do SuJ, 10 de março de 1959.culturas preferenciais. .

.,

A floração duma arvore definida, p. exemplo, drenagem.
. .

indicada plantar aJgumas destas culturas; a bro- . bl - encestas de morros �nde há muíts..�
tação dum certo arbustre servia de sinal de dei·· clinação, as águas das chuvas l..vam a. supertícte
tar no chão outros vegetais e o crescimento duma do sõlo carrega�do os elementos Iérteís. Pode-se Clube Atlético _ Baependital berva silvestre aponta\Ta aprímorar as demais Iormar pastoa-nêsses terren,?s combatendo a ero-

plantações. são. fazendo curvas de níveis.
... '.

.

. Assembléia Geral Ordinária
As perícias do pai, adotadas e as vezes me- c) - terras novas em ,que fOI Ieíta a pnmeira

Edital. de Convocaçãolhoradas pelo filho, prQmoveram afinal o. surgi- lavra.
. .

.
.

mento de agricultores por ínstínto. d) - terras Já abandonadas em VIrtud� de A_ Diretoria do C. A. Baependi convida todos

Graças a estas práticas inatas, em muitas estarem ésgotadas P,?l' outras cuI,turas. Essas aínda QS seus assocíados, 4)ara a Assembléía
. Geral

partes do. mnndo,. ainda hoj!:> existem economias Po.n�em ser aproveitadas caso se faça uma adu- Ordinária, à realizar se em 25 ue março d- cor-ente
. rurais com maís ne um unlênío de anos de pro- bação completa.'.

..
ano, às 20 horas, em sua lSéàe social, com a

duçäo ininterrupta. .
., �ólos que se prestam para pastagena artílí- seguinte ORDEM DO DIA:

A produção insuficiente da nossa agronomía ciars :
. .

.

1 - Exame e aprovação do balanço geral e
moderna não. reside tanto. no crescimento invulgar a) - 'terras férteIS., ..' contas relativas ao exercicio findo.
da população do. mundo. como na progaçäo da b) - terrenos planos ou com, pouca ínclínação. 11 - Assuntos diversos,
erosão nas terras de culturas e das pragas vegetais. c) - Terrenos encosta�ns .ás mangueíras on-

AVISO: a) Encerrada a Assembléia GeralO colono inexperiente, p. ex., devido os pro- de são. estrumados pelos ammais.
'.

á'd'cessos primitivos que pratica aumenta tanto. a d) - Sólos que. produzem bem outras cultu�as. Ordinária, dever em segui a reunir se o. novo.

erosão do solo, que as plantas nele cultivadas .2) P,eparo do sólo. deve-se f_aze.r duas araçoes Conselho D.eliberativo, para proceder á eleição
éd f d t bem nara dos membros que comporão a nova Diretoria,tornam-se uma presa facil dos insetos, Iungos e � Jas ou per ura as, gravear mUI o e� para que

bem assim do. Conselho Fiscal.hervas daninhas
.

fíque bem deatorreado o que vem Iaetlítar o. en-
'b) N- h d ú I I b

..

". ." d b raizamento e a bôa produção .
ao. aven o n mero ega na ora acimaO agrónomo Instruído", por sua v�z, a u a

_ _ :" indicada, para a Assembléia Geral Oruínäría, estaas terras �e tal fo�ma, que as pragas C1tada� ee ã) Adubaçao e correçao �a aCidez: deye-se adubar I realizar se á em segunda convocação, no mesmoalastram alDda mlllto maIs. com estrume de curaI e adubo.s quimICos que co.n- dia às 203(1 ho.ras.A raiz de todoFi os males, porém, reside na te_nham bôa dosagem de fósforo: Supe-dosfato, 'Jar'aguá do ciul 12 de março. de 1959.
n?S8a concepção !ßaterialist�J que prQclama PQr de olinda e outros que se encontram no.· comércio.. HAR'OLUO RISTOW _ P 'd tVirtudes a ganânCIa e o. egOlsmo.. -.

_

• resl en e
Na ambição. desenfreada de enriquecer a Um!i bôa m�nelra de se fazer a adubaçao

qualquer custo e nl:> periQdo· mais curto possivel com esterco cons�ste em fechar o t�rr�no e sol
os fazendeiros modernos cultivam tQdas as suas tar tQda a tardesmba o gado., depOIS de algu�
terras disPQni:veis com uma unica espécie de ve- tempo o só!o estará be.m estrumado e pol' mel�.

getal rendosa. da aração ele será enterrad? ' Vitória Espetacular da FirmaOs seus vizinhos geralmente imitam o exem-I A adubação. v�rde consIste em plantar se no

Alb B S/A I d CpIo.. e assim se formam regiões inteiras cobertas terreno uma legummQsa_ qu�lqu�r e.na �poca. da elto auer • n . e om.
com a mesma cultura. .

.' - floração enterrá-Ja produzmdo a�slm um ótImo sôbre O esquadrão da Prefeitura MU,nicip-alNestas imensas monoculturas, como facil de adubo.
..... '. J -

- •
. ._" • •

p.rever, as praga� dispõem dum vasto paraiso A arIdez tio sóIo .deve.ser corrIgIda po� melO -Estiveram em a-ç ã o
propicio á sua proliferação. As partes mais infe- do calc�reo que será 'mcorporado e� quantIdades 'domingo último, as--- re
tadas destas culturas geralmente são abandonadas que varIam co.nforme o grãu de aCIdez que êle presentações da firma
afim de PQr a salvo o. resto por meio de inseti- apresentar.. .' . .

.
,_ Alberto Bauer S/A.· Ind.fungo. e' herbicidas. No mundo inteiro aumentam 4) Sem�adura. esta po�e ser feIta a lanço a mao e Com. e da Prefeitura

deste modo QS viveirQs de pragas pondo seria- eu PQr �elO de semeadelr�s e enterradas a pouca Municipal.mente em �eu perigo toda a produção vegetal. profundldad.e. Quan�Q se fIzer a s.emeadura a l�nço As duas equipes apreOs nutritivos vegetais contaminados inevitavel- deve·se .evlt�r. QS dIas .co� �UJto �ento. }>OIS. as sentaram um. encontro
mente espalham epidemias entre homens e ani': sementes serlam mal dlstrlbUldas fICando. partes dos mais movimentados,mais. O nosso planeta nunca se viu livre de mo- bem falbadas.

.

.

.

_ embora o gráu técnico
lestias, mas os agricultores antigos eram mais .. .5) PlaoU�; há semen.tes de capIm que sao de não fosse dos melbores.
previdentes que os atuais, PQis aptes que o mal dlf_IcIl colheIta CQm, o Klkur?�· outra� em_ embora Venceu a repr�sentà·crescia lbe cortavam a cabeça., Dispondo. duma selam 8bun�a�tes .são de" dlflClI germmaçao como ção da firma. Bauer,
grande variedade de culturas vegetais e animais a grama Mlsslon�lra, nes_ses casos é qqe se. usa pelo escore de 5 a 2,
domésticos, sem grandes danos, doi-lhes possivel o plantio por mela de mu�as. . ':. gols consignados PQreliminar enfermos ou suspeitos. Suas providên- .

O plantio pÓd.e ser felto .por 1I!610 ,de �óvas Ourt 1, Müller 3 e Zezo 1
cias, todavia, não paravam na8 estirpaçôes cita- feItas. pela enxada. numa dIstânCIa. de maIs ou

para a firma· Alberto
das; afim Ide gozarem maior segurança eles trans. m�nos 50 a 70 centlmetro�. Por melO de sulcos Bauer S/A. Ind. e Com.
formaram toda a PQssessão num baluarte co.ntra felto.s pelo. arado Qnde sa� cQIQcadas as mudas e AdQlfo e Turibio para
o. perigo. ser Jogada� a lanço e d�PQIS serem co.bertas pela a Prefeitura

As econQmias agricolas, remanescentes da grade de dlfilC�S e tambe� podem ser plantad.as Quadros; Bauer com;
antiguidade., porisso, apresentam, mais ou menos, em conse!vaç�o com o. mll�o, o qu.e se aprov6�ta Heinz Bartei, Sabará e
as seguintes carateristicas:

. aAadubaçao feIta pa�a (o. mIlho e amda � cQlh.elta Ver gu nd es; Voelz,
"Um quarto do conjunto cobrem matos de- deste. Planta-se o mIlho e quando êste Já estIver

senvolvidos ou em formação. A utilidade do mato. co.m �erto tamanbo plantam-se .as mudas de grama �----�-----------------

não se restingue sómente ao. valor econômico que
nas 1I.nhas entre?s pés de ml�ho. Na época da ... 1 ....

representa QU á rbgularem das condições atmos- colheIta a grama Já estará bem desenvolvid.a.
fericas, ele, constitui_u principalmente uma barrei- 6) .(Pocas do plaotlo: deve se plantar bem cêdo
ra natural contra a invasão de microbios e' se- na primavera pdis quando. chegar o inverno a
mentes de más hervas. Os matos naturais, além a pastagem já estava bem fecbada pQdendo pro-do exposto., albergam no seu seio uma variedade porcionar uma bôa alimentação.

"

-

de hervas medicionais úteis á sanidade dos hQ- Replanta-se as partes falhadas logo no pri-
mens, animais e até para ou outros vegetais. Por �meiro mês.

. ,esta razão convém CQnservar infinitamente uma
.

7) Cuidados: o. pastoreiú parece, isto é, quandocerta are8 com mata virgem". ainda a grama não estiver bem enraizada ou bem
O nutro quarto é 'reservq,do aos pastoreirQs fechada vem dificultar sériamente o alastramento.

e campos de forragem. Esta vasta estensão co.m do pasto.. Deve-se ter paciência e esperar que a
plantas de pequeno porte permite uma ventilação pastagem se fQrma bem para depois serem colo-
adequada á lavoura tQtal. cados os animais.

(CONTINUA)

Assembléia Oeral Extraordlnàrla

Carlos Kamplce - Presidente

ESPORTE

Malbeiro e Dário; Curt
(depois) Müller, Zezo,
Froehlicb, Tribess e Er
wino BarteI, tendo CQmo

ma.ssagista o Sr. Rudi
berto" Bruch, e tendo
como auxiliar o jovem
Raul Ruiz.
A Prefeitura com; Fio,

Bento e B aI o qui n h o;
Amadeu, Girola e Mario
Ayroso; .Jordam, Adolfo,
Taranto, Turibio e João
(depois Ademar).-
Juizes: Harry Lietz,

Manfredo Albus e Janot.

Nossos parabens à va
lente turma da firma
Alberto Bauer pela SU8

conquista de um belo
troféu para o eSPQrte
de Jai'aguá do Sul.

NA FALTA DE
APPeTITE

-/
Magresa
Cançaço
Pallidez
Fraqu�ARTIGO -DA SEMANA

da CASA REAL

de 16 até 21 de março
Dr.

\

Murillo Ba-nato da Azevado
I ADVOOADO

IODOll·IOArtefatos de madeira em geral, caixas para
jóias de diversQs tamanhos - Bandejas de to
dos os tipos • Santa-Ceia diversos tamanhos,
Crucifixos - pratos para paredes - Porta-Re
tratos diversos tamanhos, e uma Infinidade de

artigos de utilidade.

Escritório no prédio "A Comercial LIda"
Rua Marechal Deodoro da Fonseca No. 122

laraguá do Sul

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CORREIO) DO POVO SÁBADO'�DIA"" 14-3-1959
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eue R d -kt�
Indústria de CaJça�os Gosch Irmãos S/A. El!1preza de Transportes FRENZEL SIA.

r n
". e. ,3 eur. As.sembléia Geral Ordinária Assembléia Geral Ordinária

ORESKE - Frei nach, MARK TWAIN ". EDITAL DE'CONVOCA_çAO . Fi�am �elo ,�resente. convidados os Senhore�
, (PORTSBTZUNG) 'P'"" A c I o n ISt e s desta ôocíedade;- a comparecerem -e

.

elo presente ficam. �onvldado�. os senhor,:s Assembléia Geral Ordinária,' a realizar-se em sua
a<:lC;m1stas a. comparecer�m a as�emblela �eral ordl- séde social,- à Av. Getulio Vargas, 472, em jarag-uá
�arJi1 a reah�ar.8e no dla 2 (dOls� de a�rll d� cor- 'do Sul, às 16 horas do dia 31 de março de 1969,
en.te ano, a� nove hor.a� na sede soclal, afim de

d fim de deliberarem sobre a seguinte ORDBM DO DIA:
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

_
_

. .

l0. ::- Discussão e aprovação do Balenço e 1. Aprovaçaa do Balanço e contas do exercicro

mais documentos reíerente ao exercício' de 1968.. t;

de 1958·
.

2. Eleição dos membros do Conselho Fiscal e

2°. - Eleição'do Conselho Fiscal; suplentes.
.

30. '- Assuntos de Interesse social,' 3. Assuntos diversos.
\ '

Jaraguá do Sul, 2 de março de 1969.' A V I SO

Waller Sosch- Diretor Comercial
.

Achem-se a disposição dos'Senhores Acionistas;
Herla Gosch .. Diretora Técnica' os documentos a que se refére o art, 99 do Decreto

I n. 2627, de 26 de setembro de 1940.
Acham,se a disposição dos senhores ectontsras

no escritório desta SOCiedade, os documentos a que Ieragué do Sul, 23 de fevereiro de 1969.

se refere o ertlgo 99, do decréto- lei no. 2.627, de 26 BDGAR A. P'RBNZBL - Diretor Presidente
de setembro de 1940. . RUY P. PRBNZBL . Diretor Gerente

. \ BUOBNIO J. DA SILVA - Diretor Gerente
,J '

"Mir scheint, Sie haben Gott sei 'Dankt' Endlich
Rp.cht", ptllchrere nun der habe ich den Mann ge
Verleger bei. Iunden, den ich brauche,
I "Sie müssen es selbst im rechten Augenblíck:
einsehen", erwiderte der ich sage Ihnen,. ich bin
Besucher; indem er sich ganz kapur, vollsteendlg ,

erhob. Dann nahm er kor abgespannt".
'

dial die Hand des .andern "Ruhen Sie sich aus,
und fügte hinzu: "Also,' machen Sie eine Reiset·,
mein lieber Herr, haben schlug der neue Redak
.ôle Mut, den Kopf hoch. teur vor.
Machen Sie eine Ansrren- "Das ist eine Idee. Ich
gung und mil' Ihrer Intel- werde für einige Tage aufs
ligenz,' Ihrer Arbeitskraft Land gehen, nach der
und Energie ist Ihnen der Cantareira. - Also, Sie
Erfolg gewis,s. Es war mir edigieren die neechste
ein Genuss, Sie kennen Nummer?"
zu lernen. - Was ist ge- "Narürllch".

. fällig? fragte er, als ihn "Richten Sie' sich an

Herr Olympio vom Gehen rnei nen Platz. ei n t"
zurückhielt ' "Das werde ich tun",
"Ich sehe, dass Sie im sprach' der Redakteur und

Zeilungsfach sehr bewan- s_te sich an den Schreib
derr sind. Was Sie mir tisch des Direktcrs.
sagten, hat lebhaften Ein- Dieser rief sodann den
druck" auf mich gemacht Hausdiener und den Lauf
und ich möchte mir einen bursehen. um sie dem
Vo r s c h I a gerlauben", neuen Chefredekreur vor
meinte etwas befangen der zustellen.
Direktor. _ "Wirklich, er hat Hand-
"Einen Vorschlag ?, schuhe an!" bem e r k t e
"Würden Sie wohl bereit Yakimof überrascht.

sein, bei -rnir einzutreten?" "Was? Haben Sie immer
"Ich mache Sie darauf noch Bemerkungen zu

aufmerksam, dass ich nicht machen? ,Denken Sie an

gekommen b-in, mich um das, was ich Ihnen vorhin
einen Posten zu bewerben; sagtê r' wandte sich der
ich bin sehr vermögerid Direktor nun auch an den'
und habe das nicht nötig". Hausdiener und Iíígte, ge- .. ...
"Davon bin ich über- gen den Redakteur gewen

zeugt; immerhin, wenn sich det, hinzu: "Das iSI ein
eine, Gelegenheit bietet, Dickkopf, der da. Wenn
- ich wetss nicht, ob ich er sich in etwas hinein
Ihnen die, Stellung eines mengt, das ihn nichts en
Redakleurs enbteren darf?" gehl, so werfen Sie ihn
"Sie wollen mich doch hinaus t Von jetzt ab ist

nicht als Hausdiener ans- Herr _I'
tellen?" versetzte ironisch "Wie ist Ihr werter Name,
der Angeredete. ,

lieber Freund?". '.

"Sie scherzen, das gibt "Sam Black".
mir Mut", sprach erleich "Herr Sam Black Chef-
tert der Direklor. "Leiten redakteur des "Paulistaner •

'L!lSie mit mir zusammen das Landwirt"" Mit dem

übri-I M' U O A' S '

Blatt. Werden Sie mein gen Persona.l können Sié
°Chefredakteurt" - sich wohl selbst bekannt
"Ich we "s w i r k 11 C h machen. - Ich veriassse

nicht �". Sie jetzt, mein lieber Che·, I I
"Ich bitte Sie c;Jarum, fredakteur. Machen Sie

Sie tun mir einen grossen .lhre Sache gúr!" ,

Gefallen tOO
.

Ich werde für alles Sorge
"Es iSI _ ich' weiss tragen. Reis�n Sie glüc-

noch nicht _'O klich t êrwiderte Sam in-
"Wollen Sie fünfhundert dem er die Füsse auf den

Milreis pro' Monal?" Schreibtisch legte.
"Fünfhundertt" rief das

Individuum mit einer Bewe·
gung dEr Ueberraschung,
die aber Olympio für ein
Zeichen der EnrrüslUng
hIelt
'I:'n Contot"

Indústria de Lalçades. Gosch Irmãos SIA. c �.
& I d' · S CHM 'TT SIA bI'··G I E t di á

. . omerclo n ústrla ,. ... A.
ssem ela era x raor In rra

.
.

.Assembléia Geral Ordinária
-,

CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CQNVOCAÇÃO

>'"

Pelo presente ficam convidados os senhores
acionistas a comparecerem à assembléia geral ex
traordinária a realizar-se no dia 2 de abril de 1969,
às 10 horas, na séde social, afim de deliberarem sô
bre a seguinte ordem do dia:

1°. - Alteração dos estatutos socleis em seus

errlgos n", 6, 22, 23, 25 e '26;
2°. - Aumento do capital soctel mediante aproo

veitamento de reservas e reavaliação, de
acôrdo com a Lei n", 3.470. de 2�/11/5&.

Iaragué do Sul, 2 de março de 1958.
Waller Bosch - Diretor Comercial
Herla Gosch Diretora Técnica

Convidamos aos Snrs. Acionistas desta Socie
dade, para se reunirem em AB sem bl é i a Geral
Ordinärla, na nossa séde social, ä Estr. Blumenau,
km. 4, em Jaraguä- do Sul, ás 15 horas do dia 31
de Março de 195�, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1) Exame, discussão e aprovação das contas
da Diretoria, do Balanço geral, conta de Lucros &
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal.

2) Eleição dos membros da Diretoria.
S) Eleíção des membros do Conselho Fiscal

e -Ba;Plentes.
4) Assuntos de interesse da Sociedade.

-

. AVISO - Achám�se á disposição dos Snrs.
Acionistas, os documentos, á que se refere o art.
99, do Decreto Lei N 2,657, de 26 de Fevereiro
de 1940.

Jaraguá do Sul, 4 de Março de 1959.

DAMASIO SCHMITT - Diretor gerente
WALDEMAR SOHMITT - Dir. Comercial '\

ROEDER

Dr. Waldemiro Màzurechen
CASA DE 8AUDE

'

Rua Presidente Epitãoio Pesôas N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos • Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
• Indutotermia - Bisturi-elétrico . Electra-cauterização

- Ráios Infra-vermelhos e aluis: S/A.'- - AGR. IND.
COMÉRCIO

Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pelo presente 1icam convidados os srs. acio

nÍstas désta sociec;Jade a cnmplnecerem á Assem
bléia Geral Ordinária à realizar se em nossa séde
Bocial, às 10 horas do dia �8 de março próximo
vindouro, afim de deliberarem sôbre a stlguinte

4
ORDEM DO DIA:

ELIXIR 91 ,1.) Aprovação do 'balanço e contas do
. de 1958;a SIfU ATACA TOll o I88AIIS. 2.) Eleição dos membr'os da Diretoria;

3.) Eleição do Conselho Fiscal;
4.) AssQ,ntos diversos .

MILHOES

Frutiferas e

Ornamentais

OI PESSOAS Tb USADO co.
.. RESULTADO O PGPUUI

DEPUlATIYO

exercício

"Aber _"
"OUI, .s age n wir

Conlo fünfhundert t"
"Aber -"
"Mein letztes Worf: zwei

Contos monatlich, mehr
zu zahlen. bin ich gänzlich
au�ser Stande, willigen
Sie ein!"
"Nun denn; ja, uni Ihnen

. gef&llig zu sein".

Laranjeiras, Pe·
cegueiros, Ka
kiseir08, Maei-'
eiras, Jabotica
,beiras, etc. Ro
seiras, Dahlias,
Camélias, Co
niferas, Palme,
ràs, ele" ele.

ELIXIR 914

o Pt...... 8aQo. o Coraça.. e
......... oe PuIm6ee. a Po"
Produ OOre.... o.........m..
...... CqueIra. Queda do Cabe
.. Anem'a. o Aborto..

eo...ult. o mHico
oto... popula, depuraU,o

li
Acham-se. a disposição dos snrs. Acionistas,

os docuqtentos à que se refere o arto, 99 do de·
ereto lei nO 2627 de 26/9/40.

Jaraguá do Sul. 13 li .. fevereiro de 1959.
_ Gerhörd Hoeder Diretor(..Gerente

Einige Tage nach diesen
Ereignissen haue José es

sich' am Schreibtisch des
Dir�klors bequem gemacht
und sehhef im Sessel. zu-

ein rueckgelehnt, als Eusebia ::>eçam CatáJo-
ei�!óa�ien Morgen, José! go Iluslrado =:u:�=:':':�:'rad; ir::::::]o):::::l:::::::::::-':-IE-·1::::::Il--(:::1BI:::::::::::J[::::::A_:::J:

..

U
..

_··f
....

_M[·:::::::--N'::::'N'::::::::::::::�AusO"eschlafeo?" 'rief sie, ..o .&lidllar no tratamento da SI. ii!!' o�." �
1:1:!50 LeopoldO Seidel '- '

T .&
indem sie mil der Hand r.US. REUMA ISMO da me.. II ,- II

•• or'i.om. pelo 0_ N S. P. ii l'tI.GDICO CIIlURGIAO IIauf die Tischplatte schlug. Corupà ii li
"::::>onnerwellert DieI.

li F d 1 F ld d d M d" dU'
.

Klapperschlange!" stiess !! ' orma ö pe as ácu a es e Je tClUa as
.

Dlver-

der Bursc,he hervor, indem li sidades de ,ColÔnia (Alemanha) e Pôrto Alegre'

��n 8��ge�e�ie�chlaf aus 0:::=:::::::="-:::::=::::::=:::::=:'-::::::::==:::::::::::::::::::::::::::::::::, II élRURGlA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B

======= "Pfui, was für Redens- II Thr � TI PW�illl.nJpr 011-� ctJl II III! CLINICA OERAL

arten I" erwiderle die Ste- II 1lJ) o .8\.J1�..&.<OL �� lLUl<aL li ii Longa pr�tiea em Hospitals Europeusa••II." notypistin gekränkt. "Nimm I II Diplomiert in Deutschland u. Rio de Janeiro IIII Consultório e' residência:
Die meisten HeÍlmittei kom- den Kaugummi aus dem II II I!' � o

men und' geben. B'ei einigen Mund t" II II i! l1el. 244 - . Rua Preso Epitác10 Pessôa, 406
I SPRECHZEIT von 10 - 12 u. 16 - 17 Uhr II !Iverhaelt sich diesaber,anders, '.:Nu� Ihne� zuliche, iii li! II CONSULTAS:sie ueberdauern alle wechsel- FrauleID, wIe war Ihore
II II ,ivollen Zeiten und erfreuen neJ·se?" '!

Rua Angelo Piazera, 144 -- Telephon, 314
li 'I Pela manhã: das 81/2 ás 11 h'oras

sich von Jahr zu Jahr eines K

I Á
.

I
immer groesser werdenden "Famost" gab Eusebia I JARAGU DO SUL - STA. CATARINA II II Pela tarde: das 14 1/2' ás 171/2 horàs
Abnehmerkreises 'und dies zur >.ntwort "Oibl's was ii.... li IIsind die wertvollsten Medika- N J'?"

"•.::::::===:::::::::=::::::======::::::::::::::::::==:::=:::Y Atende chamados tambem à Noite

FmINen.,ted· Zu Iithbnen zhraethltMi"EttU-I �?Eesl'n'e'nO�anzen Wa'seh- li �_' N.__••' .N J
as a ewae e e õ � ' N'__'N_' .""' ' ' õõõo'"

:�n:hi!Fedl�!so���r�Sth�� ����nvo�l�r��e�ae��n �:ki� Ap9theke "8ebuIz" ::J�"...·"""."."·.:.,,,,·,,·.M.."::".:':'..
•
..
•
..�••

•
..
•....M..

•
... :�.·..•..•..�.·..•..•..\.\:.: o

Zn����axe des drohenden
�,o!, ein. richtcigherf Edseikl! JAB.GUA DO SUL Vlfnica .i1e Olhos .' Ouvidos - Nariz. e Garganta �lRechtzeitig (!) - also schon vy eUer em�n e re a -

a.. D•••� 1&:. •••• :

bei den ersten Anzeichen des teur oder richtiger gesagt, DO .,.... • Sá/& :
Anfalls - eine Tab I e tt e Direktor. Denn er ,leitet MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA

:l:�:���ev::::r�g 8:; das 'Bla�t se�bstaendi�, Das Symbol der Rechlschaf(enheit. des.
.

A melhor aparelhada em Santa Catarina "�
Nacht und in den fl'1J.ehen ganz allelO, wie der DI- Vertrauens und der Diénstbarkeit, die Sie' ,Rua Abdon Ba.tista (Defronte a, "A NOTICIA" �
Morgenstunden nehme man rektor, nur viel besser". am besten zu den gering.ten Preisen bedient. - J O I N VI I L E - ' :abends vor dem Schlafenge- "�.;;:';
hen 1 ..2 Tabletten. (PORTSBTZUNO POLOT) 11====;;;;;;i;;;===============11 \..,ir·.··.··.·,!·.··.··.·�r·.··,··,··.e··.··.··.·'r·.··••.•• -:.r·.· ..··.·-:.:·.. ·.··.·-:.:····.··..:,,�.·•••.... .:E·r

·1
li
ii
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CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 14-3-1959

Cornérclo e Indústria

O Doutor Cleudlo Rodrigues de Araujo Hem, EDITAL DE 'CONVOOAQÃO
juiz substítuto em exerclclo do cargo de Juiz de Di- Pelo presente são convidados os senhores
retro da Comarca de Iaragué do. Sul, Estado. de acionistas de Manoel F. da Costa S. A. - ComércioSanta Catarina, Brasil, na forma da lei, etc... e Indústria. a comparecerem à assembléia geral

FAZ SABER aos que o presente edital de clta- ordinária, que rsaltaar-se-ã no dia 28 de março
çäo, com' o prazo de 30 (trinta) días, virem ou dêle próximo vindouro, pelas 15 horas, no escritório

_
conhecimento tiverem que por parte de ALVARO desta sociedade à Estrada Itapocuainho, Jaraguá
DIAS, por lntermédlo de seu bastante procurador, do Sul, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
advogado dr. Reinaldo Murara, lhe foi dirigida a ORDEM DO DIA
petição do teôr seguinte: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de

1. _ aprovação do .balanço geral e demals doou- &o'{.::=:::==--==.:::::=====:::===::::====:=========::�Direito da Comarca de Iaragué do Sul. Vem ALVA·
mentos referente o exercício de 1958 i. . 1!

RO DIAS, brasileiro, casado, lavrador, residente e 2. _ Eleição do conselho fiscal e seus suplentes. II Vende se por motivo de mu- II
domiciliado em RETORCIDA, nesta Comarca e Mu- . A' ,

-

dança um terreno I!
nlcípío, por seu bastante procurador infra assinado, 3. - Assunto� de ínterêsse da .soCIedade.

. I, de 72 margas, com öi
advogado inscrito na OAB, secção do Estado de Itapocuzmho, Jaraguã do Sul, 16 de fevereIro) II eng e n h o d e a ç u c a r, casa de 10xl0 m. II
Santa' Catarina, sob n=, 91�, com escritório à Av. de 1959.

.,
I Diversos ranohos, tudo em bom estado I.',Mal. Deodoro 215, nesta cidade, requerer a V. Exa., MANOB� .1'. DA COSTA •

dI�etor-p.reslde':lte I'"
em

na forma do Art. 291 do CPC, a presente AÇÃO
. JoIo LUCIa DA COSTA - .diretor-comercíal

- DUAS MAMAS - "
DE DESQUITE contra sua mulher ZU LM I R A A V ISO" Tratar com Lo u re n ç o Gre ssi n ge r na

!I,SCHEPLE DIAS. com profissão e residência igno- • Associação �ural de Jaraguã do Sul ou
li

rada pelo suplica.. nre, I _. Que o requerente. fu.nda·
Acham-s8 à disposição dos senhores acionistas, I com M a x F I e d I e r em Estrada Bohreader. '

..i.no escritörto desta sociedade os documentos a que IL .

mente o seu -pedldo, estribado no Art. 317 lDeISO I
se refere o artigo 99, do decreto-lei n. 2627, de 26 �====:::=--=::::::===::::::=:::::::::==::::::::::::::::::=:::9

do Código Civil Brasileiro. II - Que o perícíonérlo de setembro de 194:0.
.

�::��:�s: Il���:�s�o d�e���:,d:ocCa��irf� :� Itapocuaínho, Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro Itf==:::=::::::::.-==:::===::::::==:::=:::===::::::==�Distrito de Corupä, Certidão anéxa Doc. nO. 2. III - .

de 1956.
MANOBL P. DA COSTA _ diretor. presidente f 1Tl\r m�J1l � �exanãre etsa /1,'Que dêsse matrimônio possuem uma filha menor: de 11JI o ��o . .ß\.J1� ........ tQL, .� �. 'UI � i

nome MARIA APARECIDA DIAS, nascida a 26 de JoIo LÚCIO DA COSTA - diretor-comercial II H
maio de 1967. certidão

-

junto Doc. ns. 3, e um lmö- II
Dlplomedo ne Alemanha e no Rio de janeiro ii

vel em condomínio com Zulmira Nivaldo e Mauricio II JARAGUÁ DO SUL - SANTA CATARINA I'ôcneple, também conhecida por Schepll, situado no Orgãos e Harmonios "BOHN" Ir .1
Municipio de Corupá, escritura e registro de Imóveis II Rua Angelo Piazera, 144 - Telefone, 314 li
enéxos, doc. nos. 4 e 5. IV - Que a suplicada foi Acabamento perfeito ii Consultas: Das 10 ás 12 e das 15 às 17 horas li
infiél a seu marido, este vindo a saber do seu com- Sonoridade agradavel 'I .

'. ii
porramento, após transferir sua residência à cidade Preços modicas �-------------_._- _----------p
de Joinville, soube que mantinha uniões ilfcitas em Har.onlos: 12 modelos,

...------------......-- -----.,..------

Corupá com um dos motoristas do Auto Motriz da . . ." 'F==:.:.:::::�====::;�"'::::::=:-:::=::::;;===:==:::::-�R.V.P.S.C., .que faz o percurso entre as cidades de espeCiaIS para VIagem, rr li
Capelas e Igrejas !I,·II I•••• � ,.. .8. � ., a; ••• . !I!Corupä e São Francisco do Sul, recebendo dêste, � �.

inúmeros presentes. V - Que o mais grave aconte- Oraios: São construidos II II
ceu, quando já residia em Iotnvtlle, apareceu num

em 7 disposições a
- II - JARAGUÁ DO SUL - II

deterrnínado dia contagiada com blenoréia, pondo em
escolha dos interessados ii II

perigo a própria saúde do suplicante. VI _ Que dai Catalogos Gratis t. Medicamentos e Perfumarias II}
I' .:

em diante o requerente, tudo desvendou, enquanto Demais intormações ii Simbolo de Honestidade i!
êie se d�dicavé1 ao trabalho, a esposa infiél, se en- com o Representante III Oonfíànça e Presteza II
tregava as urgias injuriando dolorosamente seu ma- Geral para os Estados ii A que melhor lhe atende "
rido pela Irreguler conduta de mulher adultera. Pre- de S. Catarina e- Paraná li .

e
.

pelos menores preços II
varicou, insultou a honre do suplicante pelo torpe IL ...lI
procedimento de vida desonesta que levou VII _

PAULO KOBS - Cx. Postal, 39 - Sio Bento da SII �::::::::::::;:;====:--===---=---":::::?

IADULTÉRIO, na difinição do eminente mestre de Estado de Santa Catarina
Direito Civil Brasileiro - J.M. de Carvalho Santos. --------------------....:
·'E' a união sexual de duas pessôas-de. sexo-dif�·
reute uma das quais pelo menos é casada com um sôb pena de revelía e na respectlve sentença a' Ré
terceiro" WASHINGTON DE BAl?ROS MONTEI. condenada de a'eôrdo com o Art. 64 do C.P.C., ao
RO - Direito da Familia pág. 189. "O adultério é pagamento das custas do processo, honorárias do
cause de determinação da SOCiedade conjug-al porque advogado do suplicante, êstes arbitrados por V. Exa.
importa a violação do dever de fidelidade recíproca, e mais pronunclações de direito. Esclarece mets, o
assumido pelo casamento; o adultério é a mais gre- suplicante, que ambos estão separados de fato a

ve ofensa que se P9ssa fazer ao outro conjuge, que muito tempo e por êsse motivo desnecessário' se

é cruelmente ferido 'pela deslealdade, pela dissimula- torna o que determina o A.rt. 223 do Código Civil.
ção, pela hipocresia, que nele se encerram. O adul- XI - Protesta·se por todo gênero de provas admiti-

_
térío supõe entretjmto, dois elementos: um físico, a das. em . direito, inclusive o depOimento pessoal da
cópula e outro moral, a intensão de violar a fé con· suplicada sôb pena de confessa, depoimento de fes·

jugal". J. M. DE CARVALHO SANTOS - 'tEm re- temunhas abaixo arroladas, algumas das quais a

gra, como se vê, o adultério, quer do marido quer I serem ouvidas por carta precatória, . na 'Comarca d
da mulher, é cousa peremptória de desquite, s�m que suas 'r,:_sidências, desde já se requer. Dá-se a presen
haja necessidade de apreciar e p�squisar as circuns. te açao o valor de Cr$ 5000.00, para os efei
(âncias em que ela se verificou. A prova do adulté- tos ·fiscais. Nêstes T�rmos P. Deferimento (sôbre
rio pode ser feita por qualquer dos meios permitidos estampilhas no valor de Cr$ 12,00, devidamente
'em (jire.ito. O meio mais eficaz, é o flagrante delito inutilizadas, o seguinte) Jaraguá do Sul, 21 de janei
Mas também o adulrério pode ser J>rovado por tes- ro de 1959. pp. (a) Reinaldo Murara. TESTEMU·
temunhas e indicias". TITO FULGJ::NCIO _ Enu· NHAS: 1 - Ivan Moretli, brasileiro, solteiro, operá·
mero os inúmeros fatos, como importando em pre- rio, residente à Barra do Rio Molha, nesta cidade
sunções graves de adultério". Presentes imoderados 2 - Ida M. Moretti, brasileira, casada, de afazeres
e sem causa confessável feitos por um homem a domésticos, residente à Barra do Rio Molha, nesta
uma mulher casada". REVISTA DOS TRIBUNAIS - cidade: 3 -, Nilza de Oliveira, brasileira, casada,
vol. 173/610 - Apelação no. 34349. Tribunal de Jus- doméstica, residente à Avenida Gelulio Vargas, .282
tiça de S.P. "A prova do adultério dificilmente pode em Joinville. 4 - Tereza Kloke, brasileira, casada,
ser obtida per meios diJ1etos ou pelo flagrante por- doméstica, residente à Avenida Getulio Vargas. 282
que os prolagonistas, sabendo o extremo perigo que em Joinville. A petição inicial a�ima e retro transcri-
correm, cercam-se de simulações e despistamento. ta, lev,ou do MM. Juiz o seguinte despacho: R. hoje.
Daí admitirem a doutrina e a jurisprudência que se Ci.re�se_na forma requerida, obedecendo as formali.
recorra a tôdo o gênero de provas, das quais são dades leg,ais. Jaraguá do Sul, 22-1·69. (a) Claudio
importanles os indicios e presunções, que devem, Rodrigues de Araujo Horn • Juiz de Direito Subst.
contudo, ser graves e uma veemên'cia intensissima em exercicio.
de maneira a não admitirem, as aparências, suposi- Em virtude do que foi expedido o presente edi
ções razoaveis em contrário, notadamente num meio tal, pelo qual chama e cita ZULMIRA SCHEPLE
como o nosso, dado a maledicência e à torpeza". OrAS•. para comparec�r nêste Juizo, sala das audiên-

VIII _ Que quando a mulher adquire doenças vené- cias, E�ificio do �orum, sito à. Av.. Mal. DeC!doro,
rias, fruto de uniões ilícitas mantidas extra conjugal,

nestd clda.de, no dia. �3 de a.�rJl. vlDdouro, .a!i � 1

é uma, convicção que por si só prova a existência horas, a firn de �SSIStl� a audlencla de conc,lIaçao
do adultério. IX Que além dêsse procedimento injus. d� que trata a lei n

.. �63, .d� .10·2.49, tudo de confor

tificável, previsto no Art. 317 inciso -do Código Ci- midade. com. a petlça_? IDI��al .e despacho acima

vil, a Ré i após aquela data, abandonou a filha menor
transcritos, .f'_cando desde Ja,cltllda .

por todos os

em casa da avó materna, tomando destino incerto e
têrmos �a açao e para contesta-Ia,. dentro do prazo

não sabido. X _ Que por fadas essas razões, justi- d�A 10. dias, cont.a.do� da
A

data deSIgnada para a au·

fica-se a propositura da presen:e ação de desquit�,
dlencla de conclhaçao! sob pena de revelia. E p�ra

no artigo acimd citado pelo que o suplicante requér que chegue ao. conheCimento da Ré, ou de q�em ID

a V. Exa., se digne mandar citar a suplicante por tere�sar �ossa, man�ou,�assar o pr�se�!e edItai, que
editais como preceitua o art. J 78 inciso I do C.P.C.,

sera p�bhcad� no Dla�!o da Justiça e �o Jornal
para responder li competente açlio ordinária de

local Correio �o Povo, na f!,rma da lei. Dad� e

DESQUITE JUDICIAL, cujo processamento inicial- pas�ado. nesta CIdade de Jar�gua do Sul, a0!i' vlDte
mente, deverá obedecer às prescrições da Lei n. 968

.e tres dIas. do mês de Janeiro do ano de mil nove
de 10 12·49, verificada éJ impo&sibilidade da solução cent�s_ e clDcoenta e nove. Eu, A� a deu � a h f u d,
amigável. que se digne V. Exa., mandar lavrar .ci) escrlyao, o su�screvi. (a) Clau�lo Rodrigues. de
têrmo do ocorrido, e ·citar novamente a 8uplicada AraUJO Horn. JUIZ de Direito Substituto .e� exerclcio.

para acompanhar e se defender no processo 'em to-
A presente cópia confére com o orlgmal; dou fé.

dos os seus têrmos, até finalliquidação da camunhao, O Bscrivlio - AMADEU MAHFUD

Manoel F. da Costa S. A.
VENDE-SE

Um terreno com 31 morgos de terra,
sendo 8 a 10 morgos, com terras de srrozelras.
Bôa casa e diversos ranchos tudo em bom
estado. O terreno fica situado á Rua Quati no
Município de Guaramirim.

Tratar com o sr. Nicolau Primüller, resi
dente nesta zona e proprietário do terreno.

MJ\;GROS.
�.�

FRACOS ��

t ladio.do
DOI CUOI de
fiaque&a, pali.
deJ,.JDIISIUia •
fastio.
• eu. fÓ,.

mUl••DUam
Vaiiâda� de

e6dIo. 'UoItioa, G1icerofoeratolt
PepeIDa, DOll ... Cola. et.c. de
.0 proata e efiCáZ DCÍ8 ClIOS

ele fraquela • aeuraeteDiall. Vana
... iodioado para bomeue. mu
lheres e oriaaçu, seoclo eua 16,.
mula Iiceociada ..,.

.

W4e -pg.
bliea.

Dr• Francisc:o Antonio Pfccione
:M::l2UICO

Cirurgia Geral de adultos e .criançab CI1-
nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias de Senhoras e Homens. (

Especialisaa em .'doenças de crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I(Clara HrUSChk&.), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESúS DE NAZARÉ da8 15 as 18 hs.
coH. 1JPA - 8,ANrA CA�,AlIiIItINA

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

- LOMBRIGUEIRA MINANCORA
Vermifuga suave e de pronto

efeito Dispen.sa purgante e dieta I
SERVE' PARA QUALQUER IDADR, CONFOR-

.

ME o n. 1, 2, 3 e 4
Pr?tel� a s�úde de seus tilhos e a loua própria!
EVitara mUltas doenças' e poupará dinheiro em

remédios
Compre boje mesmo urna LOJlBRIItUEmA

..

.mARCOR! ,para o seu tilhinho ..

E um - produto dós Laboratórios Minancora
- JOINVILLE-

I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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JARAOUÁ DO SUL (SANTA CATARINA) , SÁBADO, 14 OB MARÇO DB 1969·� NO. 2.021 Há muito tempo, muito mesmo, não me sen-

tava á maquina para trazer aos ouvidos da cidade
e dos tnteressados, o que de ruim, grave, ou mal,
havia em nossa terrinha. .

E, agóra, depois de muitas vozes se levanta-
3.) - Qual a razão de 'suem Iluminação Pública?_ rem, (aqui a amplo), centra o funcio?amento da

até a presente dera não Requereu ainda, o ora- Caixa Econômica Federal, em nossa cidade, e eil!ter sido construida a Ponte- dor, informàções do Exe- especial centra o seu Gerente, Snr. PIAZERA, e
Pencll sôbre o Rio ltapocü cutivo Municipal sôhre que venho, tecer algumas considerações sôhre o
na localidade de Três Rios' providências a serem to- colocar os pingos nos "ii". �

. ,

do Norte estando aban- madas quanto a recons- Sempre' em nossa Jaraguä, há alguém se
donado �m lugar lmprö- trução de pontes e ponti- queixando do Gerente da .Oaixa Econômica, pela
prio, o Cabo de Aço que Ihões e a colocação de maneira de atender ao público (diminuto pO,r' sua
a ela se destinava? macadame, 20 cm. de exclusiva culpa), pela sua anti-soeial - maneira de

.

40.) - Qual a razão de grossura no mínimo, na agir e ser, e finalmente centra o tratame,nto g�oshaverem sido interrompi- Rua Georg Czerniewicz e seiso, - mal eduoado A pelas deslavadas mentiras
dos os trabalhos de aber- Estrada Irepocü Hansa,

.

a que impinge aos que vem tratar de qualquer as-,
tura da Rua :Reinoldo Rau partir da ponte Abdon sunto (principalmente de empréstimos) ou mesmo

(primeira paralela à Av. Batista até a saída em saber do andamento de seus. processos.
,Mal. Deódoro da Fonseca) Nereu Ramos. Concluiu o E, as idas e vindas aos guichês da Caixa

em direção à Rua Barão vereador, .sr. Victor B�uer, Econômica jornadas de sacríüelo.
Ado Rio Branco? provtdenctasse tambem o O petulante gerente, age como se dono fosse·

6.) -, Quais as Ruas Prefeito Municipal Iunto do estabelecimento de crédito. Sem cliente quer(do perímerro urbano) da aos. fiscais da Prefeitura uma coma de 'retiradas por eheque, vem l?go o
cidade que são dotadas para urna vistoria nas ruas impecílio; se quer uma conta popular, outl:O Impe
de Ilumjneção Pública? calçadas da cidade, em cílio; se quer informações sôbre empresttmo (aí,
6) - Quais es estrades dias de chuvas for!es. para sim, pisa nos dl,li�a,?os (1' lo� do E,3nl. Piazera] lá

e locehdades íora do Pe observarem o p e s sim o vem as no. mas de como nao conseguir 'um, em-
rfmetro urbano, que pós- estado de esgoto. p, êstimo", explicações pelo método confuso e �6-.

vos Impecflios. Mas se O cliente, está mesmo diS-

C· 'I Rio Cêrro, 'filho de Victor posto, a fazer o emprestimo, e se "atreve" a, �ão
. ,Registro. IV'

. ßerndt e de Frida Berndt, atender 'as ponderações 00 fogoso gerente, ar Sim,

Ela, brastleíra, solteira, Ci naldo entorna, o processo se inicia bem devagar
doméstica, domiciliadá e zinho, e ein passo de câmara lenta vai para Flori
residente, nesre dístrüo, em anõplis, e quando volta, e ao dar entrada na Agen-
J ..,(, a E ,j flh d cia local, "para". por completo.aragu' - squerqo, I a e

. E, aí; começa a agonía do cliente. "O processoWilhelm .

Marquàrdt e de
ainda não veio de Florianópolis, volte na próximaLili Merquardr.
semana! É' a eterna resposta dó Snr. Piazera. E

Edital N. 4,662, de 12-3·59. nestas respostas, passam-sé mêses e o processo
Jorge ôchrnídr é aqui não chega. e quem precisa do empréstimo

Lira Tank fica "pindurado' esperando que o pseudo don� dacasar-se:
Ele, brasileiro, soltetro, Caixa Econômica resolva dar como que numa libe-

Edital N. 4.669, de 7-3-69, mecânico, .

domiciliado e ralidade toda sua, os cruzeiros pedidos.Alberto Bollauf e residente nesta cidade, fi- Mas se a pessoa, vnlta constantemente a cata
Saivelina Fagundes lho de Leopoldo Schmldt de informações, o moço fica zangado -e sai com
Ele, brasileiro, solteiro, e de Miúna Schmldr. impropérios, desta natureza", "Põde a se!lhora �s"lavrador, domiciliado e

. Ela, brasileira, solteira, crever para o ,Diretor da Oalxa, em, Florlan6po}ls,residente neste distrito, em industriária, domiciliada e diiénd,o que o seu proc'esso aqUi, c�e-gou, �as qua
Francisco de Pàula, filho residente nesta cidade, fi- EU, não quero lhe pagar o emprestlmo, pOlS quem
de João Bol�auf 'e de Pau- lha de GOstavo Tank e de manda aqui sou EU'" '

lina Periilg Bollauf. -Augusta ,Tank. _ Este é o caso de uma -·profe.ssora estaduaL
Ela, brasi��,irj}, solteira,

,
.

. que 89 "atreven" a pedir um e in p r é s tim o eIri
indllstriária, .domiciliada e E ,para qüt: chegue ao. co: J-UNHO do ano passado, apesa-r das dificuldades
residente neste distrito, em oheclmento de todos! mandel impostas e alegadas pelo �'dono", de,?ois da� alra
Ribeirão Molha, filha de pas�ar o 'presente edl,tal, que, palhações . costumeiras o processo fOI despach�doI Manoel Fagundes e de sera pubhcado pela 1mpren�, para Florianópolis, e lá foi aprovado. o .pedldo,Izabel Maria da Conceição sa, e em cartório ond,; sera

tendo sido despachadO em' data de 16 de Janeiro Pllra
Fagundes. . atix:ado dUlante I). �a..s'. SI

Jaraguá com a aotorização de consessão do em7

'.e'. ,:i'r I N 4 =-60· .de 9, 3 691
alg�em soub:::r de alg1,lm 1m." préstim�. segundo inform.aQões que a 'in ter�ssada,·

ui a . ,u , -- peàlmento acuse-o para 05 •

d FI
'

ó li .·

Adernar Koe'rner e . , " obteve na AgenCia e ,orlan po s. .

......'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!......""""''!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!.............._...._�-...._...._'!!!!!!!-=_''!!-!!!!!�; Maria de Lourdes Ramos
tins legal�.

,
No entretanto, os ��a·s,., as se�anas e �s mêses"

" Ele, brasileiro�. solteiro, AUREA MÜLLER GRUBBA se passami' e nésta sequencla, as Ir!as � Calx,a par�Dr. O r I a n d o Bernardino ,comerciário, domiciliado e Jil(,Q! saber se o processo cc;>m a consessao lá hav.la che
residente em lOinviHe, fi- gado, até que o GERENTE DONO, �borreCido das
lho de Eugenio Gustavo perguntas sobre o processo, se sal com aquela
,Koerner e de Margarida Proibição _ respo:t:ós perguntamos.: O processo chegou mesmo? 'OKoerne.r. .

I gerente não quer mesmo faZer o pagamento do empréstimo?Ela, brasileira, soIteira, PrOibo terminante- 'Ou o processo ainda não chegou de P�orianó'p0lis. I
.funcionária pública, domi· mente

.

a entrada de Mas, ao mesmo tempo fazemos uma tlrmativa: este,
"I'd' 'd

.

t p asoas em meu ter Gerente da Caixa Econômica ·Federal em. JaragJlá do SulC! Ia a e. resl enle ne.s.a e •

Piazera, é mesmo muito.mal ed.ucado e atrevidol Ê,'petulanteCidade" hlha de Hermillo
.

reno siruado em Rio
e anti-social! E ainda por bisama, faz-se: de "dono zelando.

Francisco Ramos 'e de da Luz I, a fim de fervorósamente para que o dinheiro ,,,-os empréstimos auto-
Tereza dos Passos Ramos. caçar, pescar, e tirar rlzadoB, fique mais uns dias ou mêses n� cofre, redendo

.

cipós, não me res- juros, mas nêsteE! seu zelos, p,elos interêsli.les da Caixa, se
Edital N. 4.661, de 10·3·59. ponsabilizando pelo esquece de que deve conseguir depositantes para!> Estabe-

W'Il B dt lecimento, que deve ser amável e cordato p8l'a angariarI y etn e
que possa acontecer. clientes, que deve ser social para fazer um bom circulo deEdit Marquardt
R d L I amizades e com isso angariar simpatias para a Caixa, e queEle, brasileiro, solteiro, io a uz .

acima de tudo deve ser educado para o bom nOllle da Caixa
lavrador, domiciliado e Osva/elo Ebtert Econômica Federal.

FALSETEresidente neste distrito, em L._ .;.._�

ANO XXXIX

o ·.CALCAMENTO
(Conclasão da la. página)

onde se pudesse transitar normalmente, obriga
ao peregrino a enfrentar as ondas de pó que os

veículos sopram quando em grande velocidade
percorrem as diversas ruas, Quando chove, os
mesmos veículos pintam o transeunte de cima a

baixo com a água que se deposita na buraqueira
do macadame que é:J motoniveladora de há muito
já raspou.

Aplicou-se o corretivo, irrigando as ruas.

Este benefício dá motivo de exploração, Os mo

redores que escorregam "grana" recebem bôa
irrigação e os que se escudam no ímpôsto que
pagam à Prefeitura, recebem algune plngcs..
porque o veículo, naquele momento, caminha
mais depressa, Não aprova esse expediente e

tambem não pode ser flscallzedo pela Senhora
Prefeitura. Ao envez r de se , contornar o calça
mento com providências pallarlvas, deveria o sr,

Prefeito aplicar melhor essa despêse municipal
em' óbra deftnuíva, que lhe garanlisse a fixação
do seu nome' numa construção permanente.

A outra parte, ecredíternos, com multa bôa
vontade, seríe paga pelo dono 'do imóvel bene
ficiado. Que se fizesse, anualmente, apenas 600
melros de calçamento, o que não sobrecarrega
o erário público, ou ao menos a parte que a êle
toca e teriamos ao final do quinquenio 2,600
mettos. calçados, o que vale dizer que as princi
pais ruas (ja cidade esterfern oferecendo novo

aspecto
-

aos visitantes que não se cansem de
elogiar o atual calçamento e os moradores lera
guàenses circulariam com mals conforto.

.

O calçamento não constitui problema, como
não constituem problemas os estudos posteriores
da água e esgoto.' Si pensarmos primeiro em

. água (os esgotos felizmente são naturais), nem

daqui a 20' anos teremos contornado o problema
e durante esse longo tempo

'

contlnuaremos a

engolir a poeira dos veículos que em número
cada vez mais crescente irão trafegar pelas nos
sas ruas. Será' um inferno e as reclamações não
terão mais fim, não contando Que mais dia menos

dia o próprio' calçamento pelo seu prêço astro
nômico não será possivel de realização.

'Vamos pensar, Senhor Prefeito, vamof! pôr
e'm movimento a massa" cinzenta do craneo,
vamos tirar do movimento processos arcaicos,
vamos aproveitar o 'funcionalismo disponfvel na

realização de uma grande obra.
Está na hora, senhor Prefeito, de mostrar

que o mandato que o pov,O lhe confiou não ficou
em branco. E felicidades, muitas felicidades t

\
EVI SINSVAL

I CIRUROIio DBNTISTA I
,Clínica � Prótese - Eét'Omatol'Ogia.
Cirurgica- Buco - Maxil'O - Facial
Raios X -'- Infra Vemelho _' Ultra Violeta

Com diversos cursos altamente especializados
por Catedráticos da� prinoipais.UDiversida�es.

do País e Estrangelro, comumca que abrlrá
a sua clínica dia 18 do corrênte com horário

das 14 às 20 horas
.

Consultório e Residência, Rua Domingos
da Nova 334, telefone, 313.

.

. Câmara Municipal, (Conclusão da
la. página)

.

Aurea Müller Grubba, Oticial
do 'R e gis t r o Civil do
I". Distrito da Comarca J a
raguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.
.

-Pa1; saber que comparece
ram no cartório exibindo 05

documentes exigidos pela lei
afim de se habilitarem par a

PAR A F E R IDA 5 I

E C Z E M A S,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEI'R'AS,
ES-PI N HA S" ETC.NUNCR-EXISTIU IGURL

COIIRA CASPA,
OUfOA DOS CA·

IflOS f DfMAIS

AUCeÕES 00,'

.COURO CABRUnO.
TOI<IICO CAPILAR

POR EXCELÉNCIA

•
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, Lavando com Sabão
,

(f.lnca RegOu•••)

Virgem Especialidade
da

-

ClLAc WIEllIEt HNDlU§IJR<lAl · JQllJDlviHe
o ideal para cozinha, lavanderia e lavadeir$, port�nto n�o·. deve faltar em C88a àlguma .
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